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      Apresentação


      A degradação ambiental é produto do analfabetismo ambiental acoplado ao egoísmo e à ganância, regada a imediatismo e materialismo e emoldurada pela ignorância. Alimenta-se de um modelo econômico que percebe o ambiente apenas como recursos a serem transformados em negócios e lucros.


      A Educação Ambiental (EA) tem sido vista como um processo capaz de contribuir para mudar esse quadro. Entretanto, suas práticas estacionaram em um repertório repetido à exaustão, em que fatalmente constam o lixo, a coleta seletiva, as hortas, a economia de água e de energia elétrica e a citação de muitos males ambientais, como a poluição. Ainda se sugerem atividades de EA centradas nos “elementos” água, terra, fogo e ar, tão insuficientes ao nosso tempo quanto à ideia de compreender o mundo dividindo-o em pedacinhos, afastando-se da visão do todo.


      Tais estratégias demonstraram, ao longo do tempo, sua ineficácia para sensibilizar as pessoas a ponto de promover mudanças efetivas.


      


      As atividades de Educação Ambiental sugeridas neste livro, resultado de décadas de experimentação, têm a intenção de contribuir para a promoção de práticas inovadoras capazes de promover a ampliação da percepção sobre a complexidade das principais questões socioambientais. Examinam de modo crítico e analítico as formas de exploração dos recursos naturais, os padrões de produção, consumo e descarte, o estilo de vida e os mecanismos de alienação armados para que tudo continue como está. Revelam os desafios da sustentabilidade ao promover a percepção das causas e das consequências de nossas decisões, hábitos e atitudes e identificam formas de viver menos impactantes e mais harmoniosas, com mais valores humanos e menos arrogância.


      São apresentadas sugestões para a execução de 29 dinâmicas e 17 montagens de equipamentos que podem tornar a prática da Educação Ambiental mais atrativa, dinâmica, lúdica e efetiva.


      Essas atividades não estão acabadas. Este é o papel de quem vai aplicá-las (e por conhecer suas realidades locais, sabe mais do que ninguém adotar os ajustes de adequação necessários).


      Então, vamos substituir o pessimismo do pensamento pelo otimismo da ação?


      Sucesso em sua jornada evolucionária.


      O autor

    

  


  
    
      


      Advertência aos (às) Usuários(as) da Terra


      A vida é sustentada na Terra por um conjunto de fatores que atuam ao mesmo tempo.


      Há trilhares de seres vivos sobre o solo (plantas, animais, fungos, vírus e algas) e um número ainda maior deles sob o solo. Todos interagem e se influenciam protegidos sob um delicado manto de gases que formam a biosfera terrestre.


      Lubrificados por ciclos biológicos, geológicos e químicos, os sistemas naturais recebem a energia do sol e se entrelaçam em um mosaico cujas peças se acoplam pelas interdependências e conectividades e embalam o mistério da vida.


      Tudo isso a bordo da superfície de uma pequena esfera que flutua no espaço a 1.700 km/h em torno do seu eixo, 107.000 km/h em torno do Sol, 870.000 km/h no Sistema Solar e a cerca de 2.000.000 km/h na galáxia – e nem sofremos labirintites crônicas!


      Viver sem perceber que se faz parte da sofisticação dessas engrenagens transdimensionais é perder a oportunidade de reverenciar cada minuto novo, presente nos cenários paradisíacos dessa aventura.


      Então… juízo, PESSOA!

    

  


  
    
      


      PARTE I


      Dinâmicas para Educação Ambiental

    

  


  
    
      


      CAPÍTULO 1


      Dinâmica dos sistemas


      Os sistemas naturais reagem de diversas formas para neutralizar as perturbações a eles impostas. Eles buscam novos arranjos com o objetivo de alcançar o equilíbrio dinâmico.


      OBJETIVOS


      Demonstrar as interdependências entre os diversos sistemas naturais (os seres vivos e o solo, o clima, o sol, a água e outros) e culturais (aspectos sociais, econômicos, políticos, éticos, estéticos e outros).


      Demonstrar o processo natural de ajustamentos adaptativos para neutralizar perturbações causadas aos ecossistemas.


      PROCEDIMENTOS


      Esta dinâmica pode ser feita por grupos de vinte a trinta pessoas.


      Solicitar a participação de pessoas voluntárias para formar um pequeno grupo (dez pessoas, por exemplo). Esse pequeno grupo deve ser convidado para se reunir afastado do grande grupo, pois vai ouvir as orientações que não podem ser de conhecimento do grande grupo.


      A orientação para o grupo menor é:


      


      
        	Tão logo o grande grupo saia do local, informar que a função do pequeno grupo será: a) observar a execução da dinâmica; b) ao final desta, tentar explicar por que o grande grupo estava agindo daquela forma, ou seja, que princípio estava sendo seguido.

      


      As orientações para o grupo maior são:


      
        	Formar um círculo.


        	Cada pessoa deve escolher outras duas do grupo, mas sem revelar as escolhas; assim, cada pessoa terá escolhido duas outras, mas ninguém do grupo saberá quem escolheu quem.


        	A partir dessa escolha, cada pessoa deverá manter equidistância (mesma distância) entre as duas pessoas escolhidas, ou seja, à medida que as outras pessoas se moverem (saírem do lugar), ela deverá se deslocar também, de modo que mantenha as mesmas distâncias em relação às pessoas escolhidas. Atenção: não se posicione no meio dos dois escolhidos, mas sempre ao lado. Esse procedimento será feito por todos, assim todo o grupo estará em movimento.


        	Dadas as orientações, esse grupo voltará para o local onde estão as pessoas do grupo menor. Ali formarão um círculo e começarão a se movimentar, seguindo as regras estabelecidas no item anterior.


        	No início, será uma grande e engraçada confusão: as pessoas do grupo maior se movimentarão de um lugar para o outro de forma curiosa e os espectadores não entenderão nada.

      


      
        [image: Círculo de pessoas em pé em ambiente ao ar livre.]

        FOTOGRAFIA 1.1 Dinâmica dos sistemas. Fase inicial (estudantes do curso de Engenharia Ambiental da Universidade Católica de Brasília – UCB).

      


      


      
        [image: As pessoas do grupo maior se aglomeram e estão em posições que indicam movimento.]

        FOTOGRAFIA 1.2 Fase de movimentação. À esquerda, sentados, integrantes do grupo de observação.

      


      Orientações complementares para a condução da dinâmica


      Em dado momento, o grupo maior chegará a um ponto de equilíbrio em que todos ficarão parados (caso isso não ocorra, pedir a eles que parem no momento em que a movimentação for mínima).


      Nesse momento, escolher de forma aleatória um componente do grupo e pedir a ele que se afaste por cinco passos (em qualquer direção); em seguida, orientar o grupo para que todos se movimentem mais uma vez até que se atinja novo equilíbrio (inclusive a pessoa que foi deslocada inicialmente).


      Observar que a pessoa escolhida por várias outras se torna peça-chave no sistema. Ou seja, qualquer movimento seu implica grandes perturbações em vários setores do sistema. O contrário também pode ocorrer.


      A pessoa que foi escolhida por várias outras pode simbolizar, por exemplo, a cobertura vegetal. Sabemos que qualquer mudança nesse fator altera todos os outros: solo, água, clima, fauna etc.


      Também pode ocorrer de uma pessoa não ter sido escolhida por outros do grupo. Logo, sua influência não será tão grande, mas, de algum modo, existirá.


      


      Repetir algumas vezes o processo de escolher uma pessoa e mudá-la de lugar após o equilíbrio dinâmico. Em seguida, encerrar a dinâmica, pedindo uma salva de palmas às pessoas participantes.


      
        [image: Em área externa, pessoas do grupo maior estão em primeiro plano, enquanto as do outro grupo as observam.]

        FOTOGRAFIA 1.3 Grupo de observação ao fundo (docentes em curso de Atualização de Práticas de EA, no Biocentro do Projeto Germinar, Gerdau, Ouro Branco, MG).

      


      
        [image: As pessoas estão espalhadas em alguns grupos, como resultado do final da dinâmica.]

        FOTOGRAFIA 1.4 Grupo em equilíbrio dinâmico.

      


      Solicitar, então, às pessoas do grupo menor que tentem explicar o que acabaram de observar, citando qual princípio estava sendo seguido. Algumas pessoas falarão “alguém está seguindo um líder…”, “há uma ligação entre eles…”, “há uma espécie de interligação…”, “uns dependem de outros…”, “há predominância de alguns membros…” e outros comentários. No entanto, isso não explica a razão da movimentação nem o princípio, ou seja, a equidistância.


      


      Após algumas opiniões, revelar o princípio para o grupo menor.


      Mas e daí? Para que serve mesmo esta dinâmica? Qual a conclusão?


      DISCUSSÃO


      Na verdade, as pessoas do grupo maior formaram um sistema. O que se pretende é passar a ideia de interligações e interdependências entre os diferentes componentes de um sistema e transpor essa ideia para ilustrar o funcionamento dos sistemas naturais e a cultura humana.


      Cada pessoa representa um componente desse sistema em interações. Uma pode representar a vegetação; outra, o solo, o clima, a fauna, a dimensão política, a dimensão social, a dimensão econômica, os valores humanos, a ética, a cultura e daí por diante.


      Há um equilíbrio dinâmico entre todos esses fatores. Quando o sistema como um todo sofre uma perturbação (alteração), o próprio sistema reage a fim de neutralizá-la e busca novo equilíbrio dinâmico.


      Foi o que aconteceu quando o sistema chegou ao equilíbrio e causamos uma perturbação. Por exemplo, uma pessoa que sai de sua posição por apenas alguns passos já é suficiente para alterar o equilíbrio e a estrutura do sistema.


      Essa nova estrutura muitas vezes tem uma configuração (desenho ou forma) completamente diferente da inicial. Foi isso o que aconteceu, por exemplo, com o clima da Terra – por causa do aumento dos gases do efeito estufa, a Terra aqueceu e o clima mudou. Os sistemas naturais reagiram para buscar um novo equilíbrio dinâmico e neutralizar as perturbações impostas.


      


      A dinâmica tem o potencial de demonstrar que a vida não é composta de entidades separadas, mas de relações entre elas em permanente auto-organização e busca por novos equilíbrios dinâmicos.


      A percepção desse mecanismo só é possível quando as atenções de cada um não estiverem focadas apenas em suas próprias ações, mas também nas dos demais, isto é, não em entidades separadas, mas nas relações entre elas (tanto que, com certeza, não se consegue fazer esta dinâmica de olhos fechados!).


      Variação


      
        	Pedir a um dos observadores que passe a caminhar entre as pessoas que estão fazendo a dinâmica e, de repente, segure uma das pessoas participantes pelo braço, imobilizando-a. Perceber que se interfere no equilíbrio dos sistemas com a interrupção da fluidez, o que pode figurar o represamento de um rio, a derrubada de uma floresta, o extermínio de aves de uma região etc.


        	Utilizando-se dos mesmos procedimentos, repetir a dinâmica com placas de identificação afixadas nas pessoas, discriminando sua dimensão nos sistemas (sol, água, flora, fauna, economia, solo, política, ar, ética e outros).

      


      As possibilidades da variação e aplicabilidade desta dinâmica são infinitas.

    

  


  
    
      


      CAPÍTULO 2


      Dinâmicas do Sol


      A vida na Terra depende do Sol. Precisamos de seu calor, luz (radiação) e força gravitacional. Estamos tão acostumados a vê-lo todos os dias que quase não prestamos atenção em sua presença. Sequer imaginamos que o calor que sentimos no rosto é radiação emanada das explosões nucleares que ocorrem em sua superfície. O Sol é uma bomba atômica explodindo continuamente. O som das explosões não chega até nós porque entre a Terra e o Sol não há atmosfera para sua propagação.


      OBJETIVO


      Redescobrir a importância e os significados do Sol e perceber sua influência em nossas vidas.


      PROCEDIMENTOS


      Esta dinâmica pode ser feita em grupos de tamanhos bem variáveis. Desde a intimidade de duas pessoas à agitação de centenas delas (neste caso, “comandadas” por meio de amplificação de voz).


      É óbvio que sua realização depende da presença do Sol! Deve ser feita ao ar livre e em dias ensolarados. O horário é irrelevante; as primeiras horas da manhã ou as últimas da tarde são as mais recomendadas, mas pode-se executá-la em qualquer horário no qual o calor do Sol possa ser bem percebido pela pele do rosto e das palmas.


      


      ▸ O Sol nas palmas


      Eis os passos:


      Conduzir o grupo para uma área descampada (aberta), sem influência de sombras.


      Pedir a todos do grupo que se posicionem com as costas voltadas para o Sol de maneira que a sombra de cada um se projete no solo, à sua frente.


      
        [image: Quatro pessoas descalças, em pé, lado a lado, em uma área descampada.]

        FOTOGRAFIA 2.1 Dinâmica do Sol. Enfileirados, de costas para o Sol. Notar a sombra exatamente à frente das pessoas.

      


      Solicitar que fiquem em silêncio e imóveis por alguns instantes (um a dois minutos).


      Em seguida, orientar para que passem a palma na área do corpo que ficou mais aquecida (será a cabeça).


      


      
        [image: Mesma cena e mesmas pessoas da imagem anterior, vistas de costas.]

        FOTOGRAFIA 2.2 A sombra projetada, em outro ângulo.

      


      
        [image: Mesma cena e mesmas pessoas da imagem anterior, tocando com suas mãos direitas suas respectivas nucas, sobre os cabelos.]

        FOTOGRAFIA 2.3 Passando a mão na parte do corpo mais aquecida pelo sol e percebendo o calor do sol transferido da cabeça para a palma.

      


      Dirigir-se ao grupo e indagar: “De onde vem o calor que você está sentindo na palma”?


      Após as diferentes respostas, promover a reflexão:


      O Sol está a 150 milhões de quilômetros de nós e sentimos seu calor na palma! Não é uma informação que alguém lhe fornece, mas uma sensação real que seu corpo identifica. É possível sentir na palma a influência de um astro distante 150 milhões de quilômetros!


      


      Assim, apesar da enorme distância, mantemos uma relação muito próxima, íntima e vital com o Sol. Nós o recebemos na nossa própria palma, assim como nos grãos dos alimentos e frutos que nos alimentam com a energia solar ali transformada (fotossíntese). Nossa vida depende desse calor, depende daquele astro e ele está lá, todos os dias, presente em nossa história.


      Imagine então como são as influências e as relações que mantemos com coisas mais próximas, como as montanhas, as nuvens, a chuva, o solo, a água, o ar atmosférico, as árvores, os animais silvestres, as pessoas.


      Somos seres que só existimos ao nos relacionarmos. Fazemos parte de uma rede de inúmeras relações e nossa relação com o Sol é uma das mais intensas.


      ▸ Reverência ao Sol


      Eis os passos:


      
        	Todos do grupo devem se colocar de frente para o Sol, um ao lado do outro, mantendo certa distância entre si.


        	Cada pessoa deve posicionar-se de modo que receba a luz do Sol diretamente sobre o rosto.


        	Adotar a posição demonstrada nas fotografias 2.4 e 2.7.

      


      
        [image: Mesmas pessoas da imagem anterior, lado a lado, com os antebraços e mãos para o alto e as palmas das mãos abertas.]

        FOTOGRAFIA 2.4 Reverência ao Sol. Posição correta: observar que os braços devem ficar paralelos aos ombros e o rosto voltado para o Sol.

      


      


      Pedir para que o grupo permaneça em silêncio e que feche os olhos.


      Solicitar que os integrantes do grupo respirem profunda e suavemente (dez vezes) enquanto se concentram apenas em sua própria respiração.


      Em seguida, dizer:


      “Agora vocês estão recebendo em seu rosto a energia do Sol; estão recebendo em seu tronco, braços e pernas a energia vital do Sol. Ela viaja milhares de quilômetros pelo espaço cósmico para visitá-los e revigorar todo o seu corpo. Imagine que essa energia reorganiza seu metabolismo, equilibra suas forças, renova suas células e traz saúde, equilíbrio, serenidade, paz e muita luz. Essa luz envolve seu corpo, formando uma aura de proteção e de ligação com os outros seres vivos. Podemos sentir que fazemos parte de um todo, somos um só corpo, interligados pela rede da vida. Por isso, somos fortes, saudáveis, felizes e vivemos em paz.”


      Pedir, então, às pessoas que respirem profunda e suavemente por mais três vezes e abram os olhos de forma lenta.


      Imediatamente, pedir que cruzem os braços (conforme as fotografias 2.5 e 2.6) e pronunciem “Muito agradecido”. Fim da dinâmica. Fim?


      
        [image: Mesma cena e mesmas pessoas da imagem anterior.]

        FOTOGRAFIA 2.5 Braços cruzados, olhos fechados. Agradece-se à vida.

      


      


      Aguardar que as pessoas deem uma espreguiçada e depois possam, espontaneamente, expressar seus sentimentos e percepções.


      
        [image: Mulher mostra a posição correta de cruzar os braços: um braço sobre o outro e as mãos repousando nos ombros opostos.]

        FOTOGRAFIA 2.6 Posição correta de cruzar os braços.

      


      
        [image: A mesma mulher mostra a posição correta dos braços para receber o calor do Sol, como descrito na fotografia 2.4.]

        FOTOGRAFIA 2.7 Posição correta para receber o calor do Sol nas palmas.

      


      DISCUSSÃO


      


      Esta prática é encontrada em estudos de vários povos da Terra, com pequenas diferenças. Assim, esquimós, incas, astecas, maias, egípcios, indígenas sul e norte-americanos e outros repetem essa cerimônia de reverência ao Sol. Sua origem já se perdeu na linha do tempo da espécie humana.


      Não se trata de procedimento religioso ou místico. É pura manifestação de celebração à vida.


      Sua prática traz conforto físico, mental e espiritual. O indivíduo se sente mais sereno, fortalecido e alegre. Tem-se a sensação de receber grande dose de força vital.


      É óbvio que as pessoas têm sensibilidades diferentes – até porque possuem diferentes graus de evolução – e vão perceber, internalizar e expressar esse momento também de formas diferentes.


      Atividade complementar


      Em outro momento, providenciar negativos de fotografias (escuras), raios X, ultrassonografias ou semelhantes, sobrepô-los e observar o Sol através deles. (Cuidado para não expor os olhos à luz solar sem a proteção das películas escuras dos negativos.)


      Pode ser vista a fulgurante bola de fogo suspensa no espaço, emanando energia oriunda de suas explosões atômicas (fusão nuclear).

    

  


  
    
      


      CAPÍTULO 3


      Dinâmicas da gravidade


      Assim como ao Sol, quase não prestamos muita atenção à força da gravidade da Terra, apesar de sermos moldados por sua influência.


      ▸ Alinhando-se à lei natural


      OBJETIVO


      Demonstrar que todos nós estamos submetidos a leis naturais, independentemente de nossa vontade.


      PROCEDIMENTOS


      Essa dinâmica é apropriada para grupos de qualquer tamanho. As pessoas devem estar sentadas.


      As etapas são:


      
        	Solicitar que as pessoas se encostem na cadeira e apoiem os dois pés no chão.


        	Em seguida, solicitar que tentem se levantar, exatamente na posição em que se encontram (sem afastar as costas da cadeira, ou seja, sem inclinar o corpo para frente). É óbvio que elas não conseguirão!


        	Na sequência, selecionar uma pessoa sentada na fileira da frente para se sentar em uma cadeira colocada à frente do público (para facilitar que as demais pessoas a vejam).


        	Feito isso, informar ao restante do grupo que será solicitado à pessoa selecionada que se levante normalmente e que, nesse momento, o grupo deverá observar os movimentos do corpo dessa pessoa.


        	Pedir, então, à pessoa selecionada que se levante.


        	Promover a reflexão:

      


      Observou-se que, para conseguir se levantar, a pessoa teve de, primeiro, inclinar-se para frente. Isso foi necessário para modificar a posição de seu centro de gravidade (os ombros) e permitir o equilíbrio adequado para levantar-se.


      Essa reação é automática. O cérebro recebe a ordem, interpreta-a e gera impulsos elétricos que levam a reações bioquímicas. Estas comandam a musculatura para a execução dos movimentos que ajustem o corpo a uma lei da natureza (gravidade). Isso acontece em microssegundos.


      Conclui-se que até para se levantar de uma cadeira temos de agir conforme leis naturais. Imagine em outras atividades!


      Todos nós estamos submetidos a leis naturais, que não são todas conhecidas, uma vez que nosso conhecimento científico é apenas relativo, pois temos apenas certezas provisórias e dúvidas temporárias.


      


      ▸ O impacto do caminhar


      Um dos atos mais comuns do ser humano – caminhar – envolve um conjunto de adaptações biológicas que nos permitem andar equilibrados em duas pernas. Poucas espécies têm essa habilidade. Porém, ainda precisamos aprender a andar melhor.


      


      OBJETIVO


      Sentir as vibrações do impacto dos passos e perceber a condição humana à ação da gravidade.


      PROCEDIMENTOS


      Com os ouvidos tampados com os dedos médios, andar sobre uma superfície dura (revestida com cimento, cerâmica, asfalto, paralelepípedo, tacos, madeira, pedras ou equivalentes) por uns 50 m.


      Durante a caminhada, concentrar-se nos sons produzidos pelos passos.


      
        [image: A mesma mulher das figuras 2.6 e 2.7 está demonstrando que os ouvidos devem ser tampados com os dedos médios.]

        FOTOGRAFIA 3.1 O impacto do caminhar. Caminhando com ouvidos tampados.

      


      
        [image: Mesma mulher, de perfil, em detalhe da cabeça e mãos, está tampando os ouvidos com os seus dedos médios.]

        FOTOGRAFIA 3.2 Tampar os ouvidos com o dedo médio.

      


      


      
        [image: Detalhe da orelha e mão esquerda da mulher retratada na fotografia anterior, indicando como os ouvidos devem ser tampados.]

        FOTOGRAFIA 3.3 Tampando os ouvidos (detalhe).

      


      DISCUSSÃO


      A maioria das pessoas ainda tem uma percepção limitada sobre a condição humana na Terra.


      É raro darmos atenção ao fato de vivermos na superfície de uma esfera, presos a ela por meio da atração gravitacional.


      Ao caminhar com os ouvidos tampados, as pessoas sentem e ouvem um grande impacto a cada passo. Os ouvidos tampados permitem que percebamos ao caminhar o quanto somos pesados. Pode-se notar o impacto de nossos passos por meio das vibrações que vêm do calcanhar pela coluna vertebral até a base do cérebro.


      Caminhamos de uma forma muito bruta, ou seja, muito pesada. Nosso caminhar precisa ser mais suave (não apenas para abrandar os impactos). Na verdade, precisamos substituir o termo “pisar” (pejorativo) por “tocar” (mais respeitoso) o solo, a Terra.


      Se, em nossas relações com a Terra, precisamos reaprender a andar, imagine as outras ações!

    

  


  
    
      


      CAPÍTULO 4


      O pé de consumo


      OBJETIVO


      Demonstrar como somos influenciados por modelos e padrões de consumo a nós impostos.


      PROCEDIMENTOS


      Dispor as cadeiras em um grande círculo. Manter o ambiente bem ventilado, deixando as janelas abertas. (Logo você entenderá por quê!)


      Cada pessoa deverá ter uma folha de papel e um lápis, pincel hidrográfico, caneta esferográfica ou equivalente.


      Solicitar às pessoas que tirem o calçado do pé direito (inclusive as meias).


      Elas devem, então, colocar a folha de papel no chão e apoiar o pé direito sobre ela, de forma que deixem todo o pé sobre o papel.


      Desenhar o contorno do pé.


      


      
        [image: ]

        FOTOGRAFIA 4.1 O pé de consumo. Desenhando o contorno do pé em uma folha de papel com um pincel hidrográfico.

      


      
        [image: ]

        FOTOGRAFIA 4.2 Contorno do pé desenhado.

      


      Em seguida, colocar o calçado sobre o desenho do pé e desenhar seu contorno.


      Observar que em alguns casos o contorno do calçado respeita e segue a forma (anatomia) do pé, abrigando-o confortavelmente (é o caso da maioria dos tênis); e que em outros casos o contorno do calçado se choca com a forma do pé (é o caso dos calçados de bico fino).


      


      
        [image: No desenho, o contorno do pé vai ficando mais largo até as pontas dos dedos, e a forma do sapato vai afunilando.]

        FOTOGRAFIA 4.3 Sapato de bico fino sobre o desenho do contorno de pé. Observar as diferenças.

      


      Promover a reflexão-discussão que se segue.


      DISCUSSÃO


      Meia dúzia de estilistas, figurinistas, muitas vezes do outro lado do mundo, absolutamente fora de nossa realidade, lança tendências de moda e as ditam para os “mortais”, que as copiam, sem qualquer apreciação crítica – médica, estética ou outra –, apenas porque é moda, é fashion, elegante ou uma tendência.


      Os sapatos de bico fino são um exemplo. Alguém afirmou que era uma tendência, o máximo em requinte social. A indústria comprou a ideia e a mídia cuidou da imagem: belas modelos, em revistas e novelas, exibiram o novo produto. Não importa se esse calçado agride seus pés, causa calos, comprime os dedos e os nervos, prejudica a circulação, provoca dores musculares nas pernas e nas costas e impactos na coluna. Tudo isso é apenas “detalhe”. O que interessa para o mercado é vender e, para o consumidor, comprar (porque assim estará “na moda” e ganhará mais status).


      


      A fórmula é a mesma quando somos induzidos a incorporar, em nossa cultura, hábitos prejudiciais à saúde humana (e à “saúde” dos ecossistemas), muitas vezes sem perceber. Dessa forma, usamos, nos carros, combustíveis que mudam o clima e poluem o ar que respiramos, tomamos refrigerantes e bebidas alcoólicas que nos intoxicam e comemos “porcarias” artificiais que causam doenças lucrativas como cânceres, diabetes e alergias.


      Essas relações serão examinadas na próxima atividade.
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